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Campinas

Concluídas as reformas das locomotivas nºs 338, 215 e 9.

Entrou em tráfego também o carro “chumbinho” da CP

A locomotiva 338 voltou 
ao trafego novamente. Foram 
feitos alguns testes e a mesma 
foi aprovada, principalmente 
a instalação do injetor de 
água tipo Comodoro. Fora 
isso inúmeros reparos foram 
realizados, sendo até a troca 
das torneiras de prova, 
conforme divulgados nos 
últimos informativos. A 
mesma já se encontra 
estacionada em Anhumas 
para alternar os horários com 
a locomotiva 401. 

A 215 já está com a 
troca de tubos concluída, 
sendo as soldas e expansão 
cem por cento prontas! 
Termina se a instalação da 
nova peneira (detentor de 
fagulhas) e a mesma será já 
testada em trafego dia 26 de 
outubro, fazendo o percurso 
do trem de Jaguariúna. Após 
estes testes de linha, a mesma 
retorna para as oficinas para 
diversos serviços mecânicos e 
troca de tubulações externas.

A locomotiva numero 9 
t a m b é m  e s t a  p r o n t a ,  
aguardando o termino da 
instalação da peneira e em 
breve também volta a rodar 
nos trens da VFCJ.

Com está todos em 
estado operacional, vai para a 
locomotiva 401 pra diversos 
reparos incluindo troca de 
tubos da caldeira.

Caixa de fumaça da 215 com os condutores recolocados. Foto H.G.F

Nova peneira da 215 já pronta para ser instalada. Foto Helio G. F.
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O carro “chumbinho” da CP na plataforma de Jaguariúna

Carro CA-62 na primeira viagem a Jaguariúna. Foto  H.G.F.
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As demais locomotivas 
operam normalmente, bem 
como as diesel 3, 57 e 905. 

Nos itens do projeto 
P R O N A C  1 6 4 1 2 0 ,  
prosseguimos com a parte 
elétrica e  montagem dos 
motores  de tração da 
locomotiva GE. Três motores 
já foram acoplados e após o 
termino dos outros três, aí 
iremos montar os rodeiros no 
truque para aí sim poder 
montar os motores de tração 
nos eixos. 

É  u m a  o p e r a ç ã o  
trabalhosa e pesada, mas 
a p ó s  t e r m i n a d a  é  
praticamente 50 por cento da 
locomotiva concluída. 

Vagão Paulista 4422 – Foto de Vanderlei Antonio Zago.

Carro NOB suspenso para revisão e troca e rodeiros. Foto H.G.F.
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A  Litorina esteve 
parada neste últimos mês, 
devido o eletricista de 
locomotivas, Rodrigo José 
Cunha, ter dedicado seu 
tempo os serviços elétricos 
do carro CP CA-62. 

Agora novamente as 
atividades serão retomadas 
dando continuidade aos 
serviços de montagem 
elétrica.

Enfim no dia 19, foi 
e n t r e g u e  a o  t r a f e g o  
totalmente concluído o carro 
CA-62, conhecido como 
chumbinho. 

Truques e rodas sendo retirado do carro CA-28. Foto H.G.F

Truques e rodas sendo retirado do carro CA-28. Foto H.G.F
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Duas semanas antes 
foram feitas viagens de testes 
a t é  Jaguar iúna ,  pa ra  
o b s e r v a ç ã o  d o  
funcionamento dos freios, 
gabarito na plataforma, bem 
como funcionamento de parte 
elétrica. Tudo funcionou 
perfeitamente dentro do 
esperado e o belo carro 
ostentando a pintura CP 
voltou a circular e integrar a 
frota de carros da regional de 
Campinas. Junto com ele foi o 
vagão VS-64, antigo 4422 da 
Paulista, tendo inclusive feito 
parte da viagem inaugural do 
carro. 

Também foi reinstalado 
os freios e acertos dos 
truques e engates, estando o 
mesmo operacional na bitola 
métrica. Agradecemos toda a 
equipe das oficinas e em 
especial ao Edson Laurindo 
que refez todos os sistemas de 
freio do carro e do vagão.

Agora entrou nas 
oficinas para troca de rodas e 
revisão de truques, o velho 
Noroeste CA-28, antigo S-83, 
onde o mesmo já foi suspenso 
nos macacos elétricos, tendo 
sido retirados os truques e 
rodeiros, onde estão sendo 
lavados e posterior revisão. 
Também será refeito o 
r e v e s t i m e n t o  d o s  
estofamentos e revisão de 
madeira para repintura 
externa, que será feita em 
Anhumas.

A via permanente 
conclui com muito sucesso os 
serviços de reparação e troca 
de madeiras do AMV da 
estação de Anhumas, lado 
Guanabara. Foi feito todo o 
nivelamento e após isso foi 
colocado dois caminhões de 
brita nova. 

Carregamento de trilhos e distribuição de dormentes no pátio de 

Tanquinho .Fotos de Marcio Silva

AMV de Anhumas concluído. Foto 

Marcio Silva

Patio de Tanquinho.

Além da segurança, 
fica muito bonito com o novo 
visual. E não para por 
aí. . . . . já foi iniciado a 
reconstrução do desvio da 
estação de Tanquinho, 
desvio este muito usado para 
a reversão e cruzamento de 
nossos trens. 

A linha dois como 
chamamos, será feito toda 
nova, sendo os dormentes em 
concreto e trilhos TR 45.
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F i n a l i z a n d o  
a g r a d e c e m o s  a  f i e l  
participação dos associados: 
Antonio Edson Laurindo dos 
Santos, que cuida dos 
sistemas de freios, Jean 
Claud Ducombs, Vanderlei 
Zago  nas  f o t og ra f i a s ,  
filmagens e operação dos 
trens, Sr. João Sigrist, que 
nos ajuda na manutenção 
das locomotivas diesel e na 
geração de luz dos carros de 
passageiros e a liderança nos 
serviços de recuperação de 
maquinas e equipamentos. A 
empresa MOMBRAS de 
Piracicaba SP, que sempre 
colaborou na doação de 
refratários e uma Forja para 
uso nas oficinas, Mauricio 
Alves (Bim Bim), nos serviços 
das oficinas de carros e na 
locomotiva diesel, Norberto 
Tomassoni também na 
locomotiva diesel, Vanderlei 
Costa, Cristiano Bueno, 
Jurair Alves da Silva, Gerson 
Nogueira Ramos que esta 
participando dos projetos de 
reativação da Litorina 5002, 
Francisco Carlos Bianchi, na 

fundição de peças, Sr. Albert 
Blum, assessor da diretoria 
da VFCJ e nosso elo com a 
MRS, a empresa GT Locação 
de Munck ltda., que sempre 
colabora no carregamento e 
transporte de material, ao 
grande amigo Sr. Isaldo, na 
tornearia de peças para as 
l o c o m o t i v a s ,  e  o  
agradecimento especial para 
o  J o r g e  C i a w l o w i s k  
(Argentino) que cuida da 
parte elétrica e iluminação 
do pátio de Carlos Gomes e 
Anhumas, uma vez que ele 
vem quando tem condições 
de deixar a família, ao 
Rodrigo Cunha, que tem nos 
ajudado nas oficinas e em 
serviços de elétrica dos 
carros de passageiros e 
outros que participam e 
ajudam na ferrovia de todas 
as formas. Agradecimento 
especial também para o 
amigo de Piracicaba Sr. 
Andre Zinsli, engenheiro 
agrônomo que em muito tem 
colaborado conosco na 
capina química da via 

permanente e o Sr. Evandro 
Zonzine na recuperação do 
auto de linha e o colaborador 
Ronald (Borroso) e seu irmão 
Rodrigo Fernando também 
nos serviços de adaptação e 
apoio nos serviços externos 
para as locomotivas e do 
arquiteto Denis W. Esteves, 
ajudando a elaborar os 
projetos de restauração, e a 
todos que de certa forma 
colaboram com a regional!

Carregamento de trilhos e 

distribuição de dormentes no pátio 

de Tanquinho .Fotos de Marcio 

Silva

O que sai da via O que entra na via.

      Campinas
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Sul de Minas

Aquisição da Locomotiva C30-7 “Autraliana”; Composição especial 
da ABPF em Louveira; Prossegue reforma do primeiro carro que veio 
de Santos Dumont

ABPF Regional Sul de Minas adquire a locomotiva nº9380

A singular locomotiva 
chamou a atenção da 
associação quando fo i  
colocada a venda em um 
leilão devido a sua relevância, 
não só no Brasil mas também 
no mundo, uma vez que 
apenas 3 unidades desse 
modelo foram fabricadas.

A ABPF – Associação 
Brasileira de Preservação 
Ferroviária – Regional Sul de 
Minas não só deu mais um 
importante passo adiante na 
preservação da memória 
ferroviária nacional, mas 
também mundial. 

Como parte de nossa 
atenção voltada ao material 
rodante mais “novo” e 
significativo historicamente, 
a ABPF segue adiante no 
resgate de locomotivas diesel-
elétricas e, agora adquire 
mais uma locomotiva diesel-
elétrica de grande porte: 
trata-se da locomotiva GE 
modelo C36-7 nº 9380 ex. 
Ferronorte/Fiagril.

A  l o c o m o t i v a  f o i  
a d q u i r i d a  d o  s e u  
proprietário, a empresa 
F iagr i l ,  em um le i lão  
realizado no último dia 10. 
Essa é mais uma ação voltada 
ao resgate da memória das 
ferrovias brasileiras

Breve histórico
A locomotiva 9380, 

originalmente uma C36-7, foi 
fabricada em abril de 1978 
para a Hamersley Iron 
Railroad, na Austrália; 
chegou naquela ferrovia com 
m a i s  d u a s  u n i d a d e s  
idênticas, sendo numeradas 
como 5057, 5058 e 5059, 
todas fabricadas pela A. 
G o n i n a n  &  C o ,  e m  
Broadmeadow, Newcastle, 
Austrália, sob licença da GE. 
Essas locomotivas foram 
utilizadas na citada ferrovia 
até 1997, quando foram 
retiradas de operação devido 
a  chegada  das  novas  
locomotivas GE Dash-9.
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.Em agosto de 1998, as 

três foram vendidas para a 
National Railway Equipment 
C o m p a n y  –  N R E C  e  
exportadas para os Estados 
U n i d o s  o n d e  f o r a m  
inicialmente alugadas para a 
Norfolk Southern Railway. 
Em 2005, a 5059 foi vendida 
p a r a  a  M i n n e s o t a  
Commercial Railroad, onde 
recebeu o nº 59 e as outras 
duas foram vendidas para o 
Brasil, adquiridas pela 
Fiagril, uma empresa de 
comercialização de soja, 
sediada em Lucas do Rio 
Verde-MT, para escoar parte 
de sua soja pelos trilhos da 
então Brasil Ferrovias.

As locomotivas foram 
então reformadas na MGE em 
Hortolândia-SP e ainda em 
2005 colocadas em serviço na 
Brasil Ferrovias – Ferronorte. 
A antiga 5057 tronou-se a 
9380 e a antiga 5058 tornou-
se a 9381 e ambas iniciaram 
suas “vidas” no Brasil sob as 
cores da Brasil Ferrovias – 
Ferronorte. Pouco depois, a 
BF rebaixou todas as C36 
para C30.

Em 2006 a ALL – 
América Latina Logística 
adquiriu a BF. A 9381 foi 
transferida pela ALL para a 
MRS em 2007 em troca da 
EMD SD40-2 5238. A 9381 
foi então renumerada pela 
MRS e tornou-se a 3749 e 
permanece ativa atualmente, 
repontecializada novamente 
c o m o  C 3 6  e  c o m  
micorprocessamento.

Em 2008 a 9380 
recebeu então as cores da 
ALL (as quais mantém até 
hoje).Em 2015 a ALL foi 
a d q u i r i d a  p e l a  R u m o  
Logística, que manteve a 
9380 em operação até fins 
2018, quando então foi 
devolvida para o proprietário.

Já em serviço, a 5057 liderando trem de minério de ferro na Hamersley 

Iron Railroad, na Austrália em 11/12/1983. Foto: Rodney Gaulke

Foto da 5057 já fora de serviço na Austrália, recolhida em Dampier em 

julho de 1998 – foto publicada no site Pilbara Trains.

A 5057 recém chegada no Brasil. A pintura ainda era a da HI, somente com 

as inscrições daquela ferrovia tampadas e com a aplicação do “NREX” nas 

laterais da cabine. Foto: Rafael Dutil
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Em setembro de 2019 
foi colocada à venda pelo 
proprietário em um leilão, 
sendo arrematada pela ABPF 
– Regional Sul de Minas.

A antiga 5059, que 
tornou-se 59 da ferrovia 
norte-americana Minnesota 
Commercial foi retirada de 
s e r v i ç o  e  a t u a l m e n t e  
encontra-se recolhida em um 
p á t i o ,  a g u a r d a n d o  
destinação.

A  9 3 8 0  é  u m a  
locomotiva rara, sendo uma 
das três únicas fabricadas no 
mundo e uma das duas que 
vieram para o país. Seu 
diferencial em relação às 
demais C36-7 e C30-7 
existentes no país se dá, 
primeiro, em razão da origem 
(locomotiva fabricada na 
Austrália) e, pela

A 5057 em reforma na MGE, já recebendo as cores da Brasil Ferrovias. Foto: Rafael Dutil

A 5057, agora 9380 saindo da reforma, pronta para entrar em operação na 

Ferronorte. Foto: Rafael Dutil
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característica admissão de ar 
do motor diesel, maior do que 
a padrão, com uma “corcova 
com aletas” afim de comportar 
os filtros de ar maiores, 

 necessários devido às 
condições de trabalho na 
ferrovia Australiana, que 
corta regiões desérticas, com 
presença de muita poeira.

Diferencia-se também pelo 
tanque de combustível de 
maior capacidade, o qual é 
“mais alto”, com sua parte 
superior chegando até a saia 
do estrado, além de ser mais 

A 9380 em Itirapina, em 21/08/2018, pouco antes de ser retirada de serviço. Foto: Felipe Carvalho

A 9380 pouco tempo após receber a pintura ALL, no pátio de São Carlos em 30/08/2008. Foto: Matheus Teixeira
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comprido, uma vez que os 
reservatórios de ar são 
montados somente atrás do 
tanque, permitindo então que 
esse chegue até próximo do 
truque dianteiro. Outra 
característica única é o 
revestimento térmico duplo 
da cabine, aplicado para 
a m e n i z a r  a s  a l t a s  
temperaturas enfrentadas na 
Austrália.

A 9380 agora será 
incorporada à frota da ABPF 
e m  G u a r a r e m a / S P  e ,  
possivelmente, irá antes para 
Cruze i ro  para  receber  
manutenção.

Primeira visita da equipe da ABPF a 9380 após a compra: ela encontra-se 

abrigada em um dos galpões em Araraquara. Foto: Beny Imkamp.

A 9380 em 2019, já recolhida e colocada à venda em foto do site oficial do leiloeiro. Foto: SUPERBID.
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Ficha Técnica da 9380

Fabricante: A. Goninan & Co, – Newcastle, Austrália (licenciada pela GE)

Data de fabricação: abril de 1978

Número de série: 53

Modelo: C36-7 (rebaixada pela BF para C30-7)

Data entrada em operação no Brasil: Jun/2005

Peso: 190 toneladas

Ferrovias: original Hamersley Iron Railroad nº 5057; depois NREX nº 5057; depois BF nº 
9380

Composição especial da ABPF participa de evento em Louveira/SP

U m a  c o m p o s i ç ã o  
especial da ABPF participou 
d o  e n c o n t r o  d e  
f e r r o m o d e l i s m o  e m  
Louveira/SP. 

F o r m a d a  p e l a  
locomotiva GE C30-7A 7202 e 
o carro salão-bar PI-3201, a 
composição permaneceu em 
exposição na plataforma da 
estação durante a realização 
do evento, ficando disponível 
para visitação de todos os 
interessados. 

Agradecemos mais 
uma vez aos parceiros que 
tornaram essa realização 
possível: Rumo Logística, 
CPTM e MRS Logística.

Chegada do trem na estação de Louveira; a frente o presidente da ABPF, o 

Secretário de Cultura & Eventos de Louveira e o Relações Governamentais 

da Rumo além de tripulante da ABPF

Entusiastas ferroviários foram 

convidados e puderam fazer a 

viagem no trem entre Jundiaí e 

Louveira

Sul de Minas
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Da direita para a esquerda: o presidente da ABPF, 

Bruno Sanches; o Relações Governamentais da Rumo, 

Marcelo Rodrigues e o Secretário Municipal de Cultura & 

Eventos de Louveira, Maurício Carrasco

O público apreciando e visitando a composição da ABPF

Oficinas de Cruzeiro

Seguem os trabalhos 
no carro PC-6390; foram 
rea l i zados  os  r eparos  
necessários na chaparia bem 
como os truques estão sendo 
revisados. Já foi iniciada a 
preparação para pintura, 
com aplicação com início de 
aplicação do fundo.

Serviço de funilaria: preparação da 
chaparia do carro com correção das 
imperfeições

Reparos na chaparia do carro: 
trechos podres foram removidos e 
substituídos.

Reparos na chaparia do carro: 
trechos podres foram removidos e 
substituídos.

Raspagem do teto para realização 
de reparos

Reparos na chaparia do carro: 
trechos podres foram removidos e 
substituídos.

Sul de Minas
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O carro sendo preparado para pintura; teto já com o fundo aplicado Truque removido para revisão

Desmontagem dos bancos para 
limpeza e reparação das estruturas

Es t ru tu ras  dos  bancos  j á  
desmontadas

Trabalhos na estrutura dos bancos: 
limpeza e jateamento

Trem de Guararema

Ma i s  um passe i o  
e s p e c i a l  n o  T r e m  d e  
Guararema aconteceu na 
última sexta-feira, dia 18. 
Alunos da rede de ensino 
públ ica de Guararema 
puderam desfrutar de um 
passeio no trem.
Os alunos, acompanhados de 
seus professores, tiveram a 
oportunidade de fazer o 
passeio sem qualquer custo 
para elas, para as escolas ou 
para qualquer outro órgão, 
sendo o passeio de trem 100% 
subsidiado pela ABPF - 
Regional Sul de Minas.

Sul de Minas
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Trem das Águas

Avançaram bastante os trabalhos de remodelação do pátio da estação de São Lourenço. 
As vias e amv's de acesso ao depósito de material rodante foram reposicionadas afim de se 
facilitar as manobras; todo o lastro foi removido e descontaminado, dormentes foram 
substituídos e foi realizada a aplicação de novo lastro para complementação do antigo.

Lastro antigo removido para descontaminação e substituição de dormentes

Já com o novo lastro já aplicado Aspecto do pátio já com os trabalhos avançados

Avançaram bastante 
também os trabalhos no 
carro SD-02, onde toda a 
estrutura já foi reconstruída 
com peças novas de madeira 
e foi iniciada a instalação do 
revestimento externo.

Montagem de partes da nova 
estrutura de madeira do carro

Sul de Minas
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O carro já com a estrutura nova praticamente toda 
montada

Instalação das venezianas superiores das janelas e 
início do revestimento externo.

T r e m  d a  S e r r a  d a  
Mantiqueira

No dia 11/10 foram 
realizadas duas viagens no 
T r e m  d a  S e r r a  d a  
Mantiqueira inteiramente 
gratuitas para alunos da rede 
pública de ensino de Passa 
Quatro e APAE de Passa 
Quatro e Itanhandú em 
comemoração ao Dia das 
Crianças.

Ao todo, 290 alunos 
acompanhados de seus 
professores desfrutaram do 
passeio de trem sem custo 
algum para eles, para as 
escolas ou qualquer outro 
órgão ou instituição, sendo 
u m a  i n i c i a t i v a  1 0 0 %  
subsid iada pe la  ABPF 
Regional Sul de Minas.

C o n t i n u a m  o s  
trabalhos de manutenção de 
via em Passa Quatro, onde 
está sendo feita a renovação 
d o  l a s t r o ,  c o m  
d e s c o n t a m i n a ç ã o  d o  
existente e aplicação de novo 
para complementação, troca 
de dormentes e correções na 
geometria da via

Sul de Minas
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Sul de Minas

Foi um sucesso o passeio social em prol da banda Santa Cecília, de Passa Quatro. Ao todo, 147 passageiros fizeram 
o passeio no Trem da Serra da Mantiqueira, onde os ingressos foram vendidos e toda a renda doada diretamente 
para a banda, que é uma das instituições que fazem a diferença em Passa Quatro, atendendo gratuitamente 200 
alunos.
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Atividades do NuRVI na normalidade

Vale do Itajaí

S e m  g r a n d e s  
destaques para o período, as 
at iv idades  do NuRVI 
seguiram na normalidade  
neste mês de setembro e 
iníc io de outubro.  Os 
trabalhos concentraram-se 
tão somente na manutenção 
e limpeza do acervo em uso 
nos passeios mensais.

Destacamos para  este 
período a aquisição de  um 
soprador e  de uma roçadeira. 
Ambos os equipamentos 
funcionam a gasol ina,  
premissa necessária para sua 
utilização ao longo da linha. 
O soprador  inclusive será 
um  equ ipamento  de  
segurança podendo ser  
ut i l izado para debelar  
chamas de  algum princípio 
de incêndio em vegetação.

O coordenador  Otávio 
Georg Junior agradece  aos 
associados e  voluntários que 
mais uma vez nos ajudaram 
comparecendo às atividades 
mensais. 
SERVIÇO

O  N u R V I  p o s s u i  
atendimento semanal e  
presencial na plataforma de 
embarque, que funciona 
dentro de um histórico vagão 
de 1946.  O atendimento 
também é feito pelos telefones 
(47) 3353-6090 e (47) 98894-
5 5 1 7   e - m a i l  

 . Dento 
do vagão há uma pequena 
conveniência e também 
e x p o s i ç ã o  d e   p e ç a s  
históricas, a maioria cedidas 
pelo IPHAN,  as quais  
marcaram a  história da 
ferrovia Brasileira. Além 
destas peças o visitante 
também poderá vislumbrar a  

efsc@abpfsc.com.br

 histórica e centenária 
caixa d'água da EFSC agora 
postada sobre o prédio do 
sanitár io .  Part indo da 
plataforma,  o trajeto 
revitalizado da  ferrovia é de 
uso público nos seus 1,7 kms 
iniciais, portanto,  pode  ser 
visitado a qualquer  tempo. 
Este trecho preserva  o túnel 
de 68 mts, a ponte de dois 
arcos em pedra granítica ao  
es t i lo  românico   e  a   
passagem superior também 
em estilo românico, além de 
um belíssimo trecho que 
passa em meio a uma mata 
atlântica secundária. O 
restante do  trajeto, que 
passa pelas instalações da 
Hidrelétrica Salto Pilão é de 
uso restrito aos  associados 
do NuRVI. É  neste trajeto  
que se localiza a garagem que 
guarda a  composição 
histórico cultural,   que só 
poderá ser visitada com 
a c o m p a n h a m e n t o  d e  
associados devidamente 
autorizados pela gerência da 
Hidrelétrica. O acesso à 
localidade de Subida, ponto 
de partida do trem, se dá pelo 
Km 110+500mts para quem 
procede de Blumenau e  pelo 
Km 111 – 500mts para quem 
procede de Rio do Sul . 
Em Rio do Sul, na estação de 
M a t a d o r ,  e n c o n t r a - s e  
depositado parte do material 
rodante do NuRVI, ainda  por  
restaurar, bem como o 
museu estático e fotográfico 
relativo aos fatos históricos  
que marcaram a EFSC no 
Alto Vale do Itajaí . A estação 
se situa no Beco Artur Hering 
– Nº 50, bairro Bela Aliança 
de Rio do Sul.

O U T R A S  A T R A Ç Õ E S  
FERROVIÁRIAS DO VALE DO 
ITAJAÍ – SC

-  M u s e u  M u n i c i p a l  
Ferroviário  Silvestre Ernesto 
da Silva – antiga  estação 
ferroviária de Indaial – centro 
– Rua Marechal Deodoro da 
Fonseca – telefone 3394-
0708. A exposição do  museu 
conta com diversas peças 
cedidas  pelo NuRVI em 
parceria com o IPHAN.
- Museu Ferroviário  e 
Exposição Fotográfica - Sala 
H e r m a n n  B a u m a n n  –  
Fundação Cul tura l  de  
Ibirama – antigo Hospital 
Hansahoehe – contatos pelo 
telefone (47) 3357 – 4442. A 
exposição conta com diversas 
peças cedidas pelo NuRVI.
- Ponte Ferroviária sobre o 
Rio Itajaí – BR470 - trevo de 
acesso  a Ibirama
- Locomotiva Macuca – jardim 
da Prefeitura Municipal de 
Blumenau, com vista à ponte 
ferroviária metálica.
- Maquete Ferroviária – carro 
passageiro PS5,  exposto no 
Mausoléu Dr. Blumenau, 
próximo ao prédio da 
Fundação Cul tura l  de  
Blumenau.
- Estação Ferroviária  de Rio 
do Sul – Avenida Oscar 
Barcelos S/Nº – centro – 
Museu Histórico do Alto Vale 
do Itajaí.

Maiores informações 
com Luiz Carlos Henkels – 
NuRVI /ABPF ( 47) 3333-
1762

mailto:efsc@abpfsc.com.br

